
SÁBADO SANTO

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, que por nós morreu e foi 
sepultado.

Salmo invitatório.

Ofício de Leitura
Hino.

Salmodia

Ant.  1		 Em paz me deito e adormeço tranquilo.

Salmo 4

 2 	 Quando Vos invocar, ouvi-me, ó Deus de justiça. *
		  Vós que na tribulação me tendes protegido,
	 compadecei-Vos de mim *
		  e ouvi a minha súplica.
 3 	 Até quando, ó homens, sereis duros de coração? *
		  Porque amais a vaidade e procurais a mentira?
 4 	 Sabei que o Senhor faz maravilhas pelos seus amigos; *
		  o Senhor me atende quando O invoco.
 5 	 Tremei e não pequeis, *
		  no silêncio dos vossos leitos falai ao vosso coração.
 6 	 Oferecei sacrifícios de justiça *
	 	 e confiai no Senhor.
 7 	 Muitos dizem: «Quem nos fará felizes?». *
		  Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz da vossa face.
 8 	 Dais ao meu coração uma alegria maior *
		  do que a deles na abundância de trigo e vinho.
 9 	 Em paz me deito e adormeço tranquilo, *
		  porque só Vós, Senhor, me fazeis repousar em segurança.

Ant.	 Em paz me deito e adormeço tranquilo.



 	

Ant.  2    O meu corpo descansará na esperança.

Salmo 15 (16)

 1 	 Defendei-me, Senhor; Vós sois o meu refúgio.*
 2 		  Digo ao Senhor: «Vós sois o meu Deus, †
		  sois o meu único bem».
 3 	 Para os santos da terra, admiráveis em seu poder, *
		  vai todo o meu afecto.
 4 	 Os que seguem deuses estranhos *
		  redobrem as suas penas.
	 Não serei eu a fazer-lhes libações de sangue, *
		  nem a invocar seus nomes com meus lábios.
 5 	 Senhor, porção da minha herança e do meu cálice, *
		  está nas vossas mãos o meu destino.
 6 	 Couberam-me em partilha terras aprazíveís: *
		  muito me agrada a minha sorte.
 7 	 Bendigo o Senhor por me ter aconselhado, *
		  até de noite me inspira interiormente.
 8 	 O Senhor está sempre na minha presença, *
		  com Ele a meu lado não vacilarei.
 9 	 Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta, *
		  e até o meu corpo descansa tranquilo.
10 	 Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos, *
	 	 nem deixareis o vosso fiel sofrer a corrupção.
11 	Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida, *
		  alegria plena em vossa presença, †
		  delícias eternas à vossa direita.

Ant.	 O meu corpo descansará na esperança.
Ant.  3	   Levantai-vos, pórticos antigos, e entrará o Rei da 

glória.

Quando o seguinte salmo já foi dito no Invitatório, toma-se em 
seu lugar o salmo 94.
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Salmo 23 (24)
 1 	 Do Senhor é a terra e o que nela existe, *
		  o mundo e quantos nele habitam.
 2 	 Ele a fundou sobre os mares *
		  e a consolidou sobre as águas.
 3 	 Quem poderá subir à montanha do Senhor? *
		  Quem habitará no seu santuário?
 4 	 O que tem as mãos inocentes e o coração puro, *
		  que não invocou o seu nome em vão nem jurou falso.
 5 	 Este será abençoado pelo Senhor *
		  e recompensado por Deus, seu Salvador.
 6 	 Esta é a geração dos que O procuram, *
		  que procuram a face do Deus de Jacob.
 7 	 Levantai, ó portas, os vossos umbrais, *
		  alteai-vos, pórticos antigos, †
		  e entrará o Rei da glória.
 8 	 Quem é esse Rei da glória? *
		  O Senhor forte e poderoso, †
		  o Senhor poderoso nas batalhas.
 9 	 Levantai, ó portas, os vossos umbrais, *
		  alteai-vos, pórticos antigos, †
		  e entrará o Rei da gloria.
10 	Quem é esse Rei da glória? *
		  O Senhor dos Exércitos, †
		  é Ele o Rei da glória.

Ant.	 Levantai-vos, pórticos antigos, e entrará o Rei da 
glória.

V.	 Defendei a minha causa e salvai-me,
R.	 Dai-me a vida segundo a vossa promessa.

Primeira leitura

Da Epístola aos Hebreus	 4, 1-13
Entremos no repouso do Senhor

Irmãos: 1 Embora se mantenha a promessa de entrar no 
repouso de Deus, devemos recear que algum de vós corra o 

OFÍCIO DE LEITURA



 	

risco de ficar excluído. 2 Também nós recebemos a boa nova, 
como os nossos pais. Mas a palavra que eles ouviram de nada 
lhes serviu, porque não ficaram unidos pela fé com aqueles que 
tinham ouvido.

3 Na verdade, nós que abraçámos a fé, entramos no 
repouso de que Ele falou: «Porque Eu jurei na minha ira: não 
entrarão no meu repouso». De facto, as obras de Deus estavam 
concluídas desde a criação do mundo, 4 pois em certa passagem 
da Escritura falou assim do sétimo dia: «Ao sétimo dia Deus 
repousou de todas as suas obras»; 5 e noutro lugar: «Não 
entrarão no meu repouso».

6 Portanto, como alguns devem entrar nele, e como aqueles 
a quem primeiro foi anunciada a promessa não entraram por cau-
sa da sua desobediência, 7 Deus fixa de novo um dia, «Hoje», 
dizendo, ao fim de tanto tempo, por meio de David, como 
acima ficou dito: «Se hoje ouvirdes a sua voz, não endureçais 
os vossos corações».

8 Se, de facto, Josué os tivesse introduzido nesse repouso, 
Deus não teria depois falado de outro dia. 9 Está, portanto, 
reservado ao povo de Deus um repouso, o do sétimo dia. 
10  Porque aquele que entra no seu repouso descansará também 
das suas obras, como Deus descansou das suas. 11 Esforcemo-
-nos, portanto, para entrar nesse repouso, para que ninguém 
sucumba, imitando aquele exemplo de desobediência.

12 Na verdade, a palavra de Deus é viva e eficaz, mais cor-
tante que uma espada de dois gumes: ela penetra até ao ponto 
de divisão da alma e do espírito, das articulações e medulas, e 
é capaz de discernir os pensamentos e intenções do coração. 
13  Por isso não há criatura que possa fugir à sua presença: tudo 
está patente e descoberto aos olhos d’Aquele a quem devemos 
prestar contas.
Responsório                                                    cf. Mt 27, 66.60.62

R.	 Depois de sepultarem o Senhor, rolaram uma grande 
pedra para a entrada do sepulcro, e selaram o sepulcro, * E 
colocaram sentinelas para guardarem o Senhor.

V.	 Os sumos sacerdotes foram à presença de Pilatos e 
pediram-lhe que mandasse vigiar o sepulcro. * E colocaram 
sentinelas para guardarem o Senhor.
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Segunda leitura

De uma antiga homilia de Sábado Santo

(In sancto et magno Sábbato: PG 43, 439.451.462-463)           (Sec. IV)

A descida do Senhor ao reino dos mortos

Um grande silêncio reina hoje sobre a terra; um grande 
silêncio e uma grande solidão. Um grande silêncio, porque o 
Rei dorme; a terra estremeceu e ficou silenciosa, porque Deus 
adormeceu segundo a carne e despertou os que dormiam há 
séculos. Deus morreu segundo a carne e acordou a região dos 
mortos.

Vai à procura de Adão, nosso primeiro pai, a ovelha per-
dida. Quer visitar os que jazem nas trevas e nas sombras da 
morte. Vai libertar Adão do cativeiro da morte, Ele que é ao 
mesmo tempo seu Deus e seu Filho.

Entrou o Salvador onde eles estavam, levando em suas 
mãos a arma vitoriosa da cruz. Quando Adão, nosso primeiro 
pai, O viu, batendo no peito, cheio de admiração, exclamou 
para todos os demais: «O meu Senhor esteja com todos».  E 
Cristo respondeu a Adão: «E com o teu espírito».  E tomando-
o pela mão, levantou-o dizendo: «Desperta, tu que dormes; 
levanta-te de entre os mortos e Cristo te iluminará».

«Eu sou o teu Deus que por ti me fiz teu filho, por ti e, por 
estes que nasceram de ti; agora digo e com todo o meu poder 
ordeno àqueles que estão na prisão: ‘Saí’; e aos que jazem nas 
trevas: ‘Vinde para a luz’; e aos que dormem: ‘Despertai’».

«Eu te ordeno: Desperta, tu que dormes, porque Eu não te 
criei para que permaneças cativo no reino dos mortos. Levanta-
te de entre os mortos; Eu sou a vida dos mortos. Levanta-te, 
obra das minhas mãos; levanta-te, minha imagem e semelhan-
ça. Levanta-te, saiamos daqui; tu em Mim e Eu em ti, somos 
um só.

«Por ti Eu, teu Deus, Me fiz teu filho; por ti Eu, o Senhor, 
tomei a tua condição de servo; por ti Eu, que habito no mais 
alto dos Céus, desci à terra e fui sepultado debaixo da terra; 
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por ti, homem, Me fiz homem sem forças, abandonado entre os 
mortos; por ti, que saíste do jardim do paraíso, fui entregue aos 
judeus no jardim e no jardim fui crucificado.

«Vê no meu rosto os escarros que por ti suportei, para te 
restituir o sopro da vida original. Vê no meu rosto as bofetadas 
que suportei para restaurar à minha semelhança a tua imagem 
corrompida.

«Vê no meu dorso os açoites que suportei, para te livrar do 
peso dos teus pecados. Vê as minhas mãos fortemente cravadas 
à árvore da cruz, por ti, que outrora estendeste levianamente as 
tuas mãos para a árvore do paraíso.

«Adormeci na cruz, e a lança penetrou no meu lado, por ti, 
que adormeceste no paraíso e formaste Eva do teu lado. O meu 
lado curou a dor do teu lado. O meu sono despertou-te do sono 
da morte. A minha lança susteve a lança que estava dirigida 
contra ti.

«Levanta-te, vamos daqui. O inimigo expulsou-te da terra 
do paraíso; Eu, porém, já não te coloco no paraíso, mas no tro-
no celeste. Foste afastado da árvore, símbolo da vida; mas Eu, 
que sou a vida, estou agora junto de ti. Ordenei aos querubins 
que te guardassem como servo; agora ordeno aos querubins 
que te adorem como a Deus, embora não sejas Deus.

«Está preparado o trono dos querubins, prontos os mensa-
geiros, construído o tálamo, preparado o banquete, adornadas 
as moradas e os tabernáculos eternos, abertos os tesouros, pre-
parado para ti desde toda a eternidade o reino dos Céus».

Responsório

R.	 O nosso Pastor, fonte das águas vivas, apartou-Se de 
nós, e o sol obscureceu-se na sua morte. Hoje foi preso aquele 
que mantinha prisioneiro o primeiro homem. * Hoje o nosso 
Salvador quebrou as portas e as cadeias da morte.

V.	 Destruiu as prisões do inferno e esmagou o poder do de-
mónio. * Hoje o nosso Salvador quebrou as portas e as cadeias 
da morte.
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	 Oração

Deus eterno e omnipotente: ao celebrarmos o mistério re-
dentor de vosso Filho Unigénito, que depois de ter descido à 
morada dos mortos saiu vitoriosamente do sepulcro, concedei 
aos vossos fiéis que, sepultados com Cristo no Baptismo, tam-
bém com Cristo ressuscitem para a vida eterna. Ele que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.

Laudes

Hino.

Salmodia

Ant.  1		 Hão-de chorá-lo como se chora o filho único, 
porque o Senhor morreu inocente.

Salmo 63 (64)

 2 	 Ouvi, ó Deus, a minha voz na aflição, *
		  do temor dos inimigos defendei a minha vida.
 3 	 Livrai-me da caterva dos malfeitores, *
		  do bando dos que praticam a iniquidade.
 4 	 Afiaram a língua como espada, *
		  desferiram como setas palavras de ódio,
 5 	 atirando à traição sobre o inocente, *
		  ferindo de improviso, sem nada recear.

 6 	 Obstinam-se no mal, combinam armar ciladas *
		  e perguntam: «Quem nos verá?».
 7 	 Maquinam iniquidades, ocultam planos bem pensados, *
		  o íntimo do seu coração é insondável.
 8 	 Deus, porém, atingiu-os com suas setas; *
		  são feridos de improviso,
 9 	 e a sua língua foi a causa da ruína. *
		  Quem os vê meneia a cabeça.

LAUDES



 	

10 	Todos tiveram medo e proclamaram a obra de Deus *
		  e reconheceram o que Ele fez.
11 	Alegre-se o justo no Senhor e n’Ele se refugie *
		  e congratulem-se todos os homens rectos de coração.

Ant.	  Hão-de chorá-lo como se chora o filho único, 
porque o Senhor morreu inocente.

Ant.  2	  Livrai-me, Senhor, das portas do abismo.

	 Cântico	 Is 38, 10-14.17-20
10	 Eu disse: «Em meio da vida, †
	 vou descer às portas da morte, *
		  privado do resto dos meus anos».
11	 Eu disse: «Não mais verei o Senhor na terra dos vivos, †
	 não verei mais ninguém *
		  entre os habitantes do mundo».
12	 Para longe de mim foi arrancada a minha morada, *
		  como tenda de pastores.
	 Como tecelão, eu tecia a minha vida, *
		  mas cortaram-me a trama.
	 De manhã até à noite *
		  sou consumido.
13	 Grito até ao amanhecer, *
		  como um leão que dilacera os meus ossos; 
	 De manhã até à noite *
		  sou consumido.
14	 Grito como a andorinha *
		  e gemo como a pomba.
	 Cansam-se meus olhos de olhar para o alto. *
		  Socorrei-me, Senhor.
17	 Preservastes a minha alma da corrupção da morte, *
		  perdoastes todos os meus pecados.
18	 Nem a morada dos mortos Vos louvará, *
		  nem a morte Vos dará glória.
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	 Para quem desce ao túmulo, *
	 	 acaba a esperança na vossa fidelidade.
19	 Só os vivos podem louvar-Vos, *
		  como eu Vos louvo hoje.
	 O pai dará a conhecer aos seus filhos *
	 	 a vossa fidelidade.
20	 Senhor, vinde em meu auxílio, *
		  e cantaremos nossos salmos,
	 todos os dias da nossa vida, *
		  no templo do Senhor.
Ant.	 Livrai-me, Senhor, das portas do abismo.

Ant.  3	  Eu estive morto, mas agora vivo para sempre e 
tenho as chaves da morte e do abismo.

Salmo 150
1 	 Louvai o Senhor no seu santuário, *
	 	 louvai-O no seu majestoso firmamento.
2 	 Louvai-O pela grandeza das suas obras, *
	 	 louvai-O pela sua infinita majestade.
3 	 Louvai-O ao som da trombeta, *
		  louvai-O ao som da lira e da cítara.
4 	 Louvai-O com o tímpano e com a dança, *
	 	 louvai-O ao som da harpa e da flauta.
5 	 Louvai-O com címbalos sonoros, *
		  louvai-O com címbalos retumbantes. †
		  Tudo quanto respira louve ao Senhor.

Ant.	 Eu estive morto, mas agora vivo para sempre, e te-
nho as chaves da morte e do abismo.

Leitura breve	 Os 6, 1-3a
Eis o que diz o Senhor: Na sua angústia, hão-de procurar-

Me: «Vinde, voltemos para o Senhor. Se Ele nos feriu, Ele nos 
curará. Se nos atingiu com os seus golpes, Ele tratará as nossas 
feridas. Ao fim de dois dias, Ele nos fará viver de novo. Ao 
terceiro dia nos levantará e viveremos na sua presença».

LAUDES



 	

Em vez do RESPONSÓRIO BREVE, diz-se:
Ant.	 Por nosso amor, Cristo obedeceu até à morte e morte 

de cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está 
acima de todos os nomes.

Ant. Bened.	 Salvador do mundo, salvai-nos. Vós que na 
cruz nos resgatastes com o vosso Sangue, vinde em nosso au-
xílio, Senhor, nosso Deus.
Preces

Adoremos com sincera piedade a Cristo nosso Redentor, que 
por nós padeceu e foi sepultado para ressuscitar ao terceiro dia, 
e imploremos humildemente:

Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, nosso Salvador, que junto à cruz e ao sepulcro quisestes 

ser acompanhado pela vossa Mãe dolorosa,
—	 fazei-nos também participar na vossa paixão por meio dos 

sofrimentos da vida.
Senhor Jesus Cristo, que como grão de trigo caído na terra fru-

tificastes para nós o dom admirável da vida divina,
—	 dai-nos a graça de morrer para o pecado e viver só para 

Deus.
Pastor da Igreja, que, sepultado no túmulo, quisestes ocultar-

Vos à vista dos homens,
—	 ensinai-nos a amar a nossa vida escondida convosco em 

Deus Pai.
Cristo, novo Adão, que descestes ao reino dos mortos para 

libertar os justos que, desde a origem do mundo, estavam 
encarcerados,

—	 compadecei-Vos dos que estão mortos no túmulo dos seus 
pecados, para que escutem a vossa voz e recuperem a 
vida.

Cristo, Filho de Deus vivo, que pelo Baptismo nos sepultastes 
convosco na morte,

—	 conformai-nos cada vez mais à imagem da vossa ressurrei-
ção, para vivermos uma vida nova.

Pai nosso
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Oração

Deus eterno e omnipotente: ao celebrarmos o mistério re-
dentor de vosso Filho Unigénito, que depois de ter descido à 
morada dos mortos saiu vitoriosamente do sepulcro, concedei 
aos vossos fiéis que, sepultados com Cristo no Baptismo, tam-
bém com Cristo ressuscitem para a vida eterna. Ele que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.

Hora Intermédia
Hino.
Salmodia

Antífona

Tércia:	 Espero contemplar a bondade do Senhor na terra 
dos vivos.

Sexta:	 Livrastes, Senhor, a minha alma do abismo.
Noa:	 Em Jerusalém está o seu santuário e na paz a sua 

morada.

Numa das horas intermédias usam-se os salmos seguintes; e se se 
dizem as outras duas, usa-se a Salmodia Complementar.

Salmo 26 (27)
1 	 O Senhor é a minha luz e salvação: *
		  a quem hei-de temer?
	 O Senhor é protector da minha vida: *
		  de quem hei-de ter medo?
2 	 Quando os malvados me assaltaram, *
		  para devorar a minha carne,
	 foram eles, meus inimigos e adversários, *
		  que vacilaram e caíram.
3 	 Se um exército me vier cercar, *
		  o meu coração não temerá;
	 se contra mim travarem batalha, *
	 	 mesmo assim terei confiança.

HORA INTERMÉDIA



 	

4 	 Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: *
		  habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida,
	 para gozar da suavidade do Senhor *
		  e visitar o seu santuário.
5 	 No dia da desgraça, *
		  Ele me esconderá na sua tenda,
	 ocultar-me-á no recôndito do seu santuário, *
		  elevar-me-á sobre um rochedo.
6 	 Agora minha cabeça se levanta *
		  acima dos inimigos que me rodeiam.
	 Oferecerei no santuário sacrifícios de louvor, *
		  com cânticos e salmos ao Senhor.
7 	 Ouvi, Senhor, a voz da minha súplica, *
		  tende compaixão de mim e atendei-me.
8 	 Diz-me o coração: *
		  «Procurai a sua face».

	 A vossa face, Senhor, eu procuro. *
9 		  Não escondais de mim o vosso rosto,
	 nem afasteis com ira o vosso servo. *
		  Vós sois o meu refúgio.

	 Não me rejeiteis nem me abandoneis, *
		  ó Deus, meu Salvador.
10 	Ainda que meu pai e minha mãe me abandonem, *
		  o Senhor me acolherá.
11 	Mostrai-me, Senhor, o vosso caminho *
		  e conduzi-me por sendas planas, †
		  por causa dos meus inimigos.
12 	Não me entregueis ao ódio dos meus adversários, *
		  pois contra mim se levantaram testemunhas falsas, †
		  que respiram violência.
13 	Espero vir a contemplar a bondade do Senhor *
		  na terra dos vivos.
14 	Confia no Senhor, sê forte. *
	 	 Tem coragem e confia no Senhor.
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Salmo 29 (30)

2 	 Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes *
		  e não deixastes que de mim se regozijassem os inimigos.
3 	 Senhor, meu Deus, por Vós clamei, *
		  e Vós me curastes, Senhor.
4 	 Tirastes a minha alma da mansão dos mortos, *
	 	 vivificastes-me para não descer ao túmulo.

5 	 Cantai salmos ao Senhor, vós os seus fiéis, *
		  e dai graças ao seu nome santo.
6 	 A sua ira dura apenas um momento *
		  e a sua benevolência a vida inteira.
	 Ao cair da noite vêm as lágrimas *
		  e ao amanhecer volta a alegria.

7 	 Seguro de mim, eu dizia: *
		  «Jamais serei abalado».
8 	 Senhor, por vossa bondade, *
		  Vós me destes a honra e o poder.
	 Mas se escondeis a vossa face, *
		  logo me sinto perturbado.

9 	 Por Vós, Senhor, eu clamo *
		  e imploro a misericórdia do meu Deus.
10 	Que proveito tirais da minha morte, *
		  da minha descida à sepultura?
	 Acaso é o pó que Vos há-de louvar *
	 	 e anunciar a vossa fidelidade?

11 	Ouvi, Senhor, e tende compaixão de mim, *
		  Senhor, sede Vós o meu auxílio.
12 	Vós convertestes em júbilo o meu pranto, *
		  tirastes-me o luto e revestistes-me de alegria.
13 	Por isso a minha alma Vos cantará sem cessar. *
		  Senhor, meu Deus, eu Vos louvarei eternamente.

HORA INTERMÉDIA



 	

Salmo 75 (76)

 2 	 Deus fez-Se conhecer em Judá, *
		  o seu nome é grande em Israel.
 3 	 Em Jerusalém está o seu santuário, *
		  em Sião a sua morada.
 4 	 Ali despedaçais as flechas do arco, *
		  escudos, espadas e todas as armas.
 5 	 Vós resplandeceis glorioso *
		  sobre montanhas de troféus.
 6 	 Os valentes foram espoliados e caíram de sono, *
		  os guerreiros não puderam valer-se 
		     da força dos seus braços.
 7 	 Diante das vossas ameaças, ó Deus de Israel, *
		  estacaram carros e cavalos.
 8 	 Sois temível: quem poderá resistir, *
	 	 quando se inflama a vossa ira?
 9 	 Do alto do céu proclamastes a sentença; *
	 	 a terra assustou-se e ficou silenciosa,
10 	quando Deus Se levantou para fazer justiça, *
		  para salvar os oprimidos da terra.
11 	Até o homem irado Vos há-de glorificar *
		  e os que escaparem ao furor Vos hão-de festejar.
12 	Fazei promessas ao Senhor vosso Deus e cumpri-as, *
		  todos os que O rodeiam tragam presentes ao Deus temível,
13 	que abate o orgulho dos grandes *
		  e que é temido pelos reis da terra.

Tércia

Ant.	 Espero contemplar a bondade do Senhor na terra dos 
vivos.

Leitura breve	 1 Jo 1, 8-9
Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós 

mesmos e a verdade não está em nós. Se confessarmos os 
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nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os nossos 
pecados e nos purificar de toda a maldade.

V.	 Vós não abandonareis a minha alma
	 na mansão dos mortos,
R.	 Nem deixareis o vosso servo sofrer a corrupção.

Sexta
Ant.	 Libertastes, Senhor, a minha alma do abismo.

Leitura breve	 1 Jo 2, 1b-2
Nós temos Jesus Cristo, o Justo, como advogado junto do 

Pai. Ele é vítima de propiciação pelos nossos pecados, e não 
somente pelos nossos, mas também pelos do mundo inteiro.

V.	 O Senhor dá a morte e restitui a vida,
R.	 Ele me lança no abismo e de novo me levanta.

Noa
Ant.	 Em Jerusalém está o seu santuário e na paz a sua 

morada.

Leitura breve	 1 Jo 2, 8b-10
As trevas estão a passar e já brilha a verdadeira luz. Quem 

diz que está na luz e odeia o seu irmão, ainda se encontra nas 
trevas. Quem ama o seu irmão permanece na luz e não há nele 
ocasião de pecado.

V.	 Tendo sepultado o Senhor, selaram o túmulo
R.	 E colocaram sentinelas à porta do sepulcro.

Oração
Deus eterno e omnipotente: ao celebrarmos o mistério re-

dentor de vosso Filho Unigénito, que depois de ter descido à 
morada dos mortos saiu vitoriosamente do sepulcro, concedei 
aos vossos fiéis que, sepultados com Cristo no Baptismo, tam-
bém com Cristo ressuscitem para a vida eterna. Ele que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.
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Vésperas

Hino.

Salmodia

Ant.  1		 Ó morte, eu serei a tua morte. Serei o teu agui-
lhão, ó inferno.

Salmo 115 (116 B)

10 	Confiei no Senhor, mesmo quando disse: *
		  «Sou um homem de todo infeliz».
11 	Na minha perturbação exclamei: *
		  «É falsa toda a segurança dos homens».
12 	Como agradecerei ao Senhor *
		  tudo quanto Ele me deu?
13 	Elevarei o cálice da salvação, *
		  invocando o nome do Senhor.

14 	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo.
15 	É preciosa aos olhos do Senhor *
	 	 a morte dos seus fiéis.
16 	Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: *
		  quebrastes as minhas cadeias.
17 	Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor,*
		  invocando, Senhor, o vosso nome.
18 	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo,
19 	nos átrios da casa do Senhor, *
		  dentro dos teus muros, Jerusalém.

Ant.	 Ó morte, eu serei a tua morte. Serei o teu aguilhão, 
ó inferno.

Ant.  2		 Assim como Jonas esteve três dias e três noites 
no ventre da baleia, assim o Filho do homem estará três dias e 
três noites no seio da terra.
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Salmo 142 (143), 1-11

 1 	 Ouvi, Senhor, a minha oração, *
	 	 pela vossa fidelidade, escutai a minha súplica, †
		  atendei-me pela vossa justiça.
 2 	 Não chameis a juízo o vosso servo, *
		  porque ninguém é justo diante de Vós.
 3 	 O inimigo persegue a minha alma, *
		  lançou por terra a minha vida,
	 atirou comigo para as trevas, *
		  como se há muito tivesse morrido.
 4 	 Quebrantou-se-me o ânimo, *
		  gelou-se-me o coração dentro do peito.
 5 	 Recordo os dias de outrora, *
		  medito em todas as vossas obras †
		  e considero as maravilhas que operastes.
 6 	 Estendo para Vós as minhas mãos; *
		  como terra sem água, a minha alma tem sede de Vós.
 7 	 Ouvi-me, Senhor, sem demora, *
		  porque se apaga a minha vida.
	 Não me escondais a vossa face: *
		  seria como os que descem ao sepulcro.
 8 	 Fazei-me sentir, desde a manhã, a vossa bondade, *
	 	 porque em Vós confio.
	 Mostrai-me o caminho a seguir, *
		  porque a Vós elevo a minha alma.
 9 	 Livrai-me dos meus inimigos, *
		  porque em Vós ponho a minha esperança.
10 Ensinai-me a cumprir a vossa vontade, *
		  porque sois o meu Deus.

	 O vosso espírito de bondade *
		  me conduza por caminho recto.
11 	Por vosso nome, Senhor, conservai-me a vida, *
		  por vossa clemência, tirai da angústia a minha alma.
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Ant.	 Assim como Jonas esteve três dias e três noites no 
ventre da baleia, assim o Filho do homem estará três dias e três 
noites no seio da terra.

Ant.  3	   Destruí este templo, diz o Senhor, e em três dias o 
reedificarei. Ele falava do templo do seu Corpo.
	

	 Cântico	 Filip 2, 6-11

 6 	 Cristo Jesus, que era de condição divina, *
		  não Se valeu da sua igualdade com Deus, †
 7 		  mas aniquilou-Se a Si próprio.
	 Assumindo a condição de servo, *
		  tornou-Se semelhante aos homens.
	 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
		  obedecendo até à morte, e morte de cruz.
 9 	 Por isso, Deus O exaltou *
		  e Lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10 	para que, ao nome de Jesus, todos se ajoelhem, *
		  no céu, na terra e nos abismos,
11	 e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
		  para glória de Deus Pai.

Ant.	 Destruí este templo, diz o Senhor, e em três dias o 
reedificarei. Ele falava do templo do seu Corpo.

Leitura breve	 1 Pedro 1, 18-21

Lembrai-vos que não foi por coisas corruptíveis, como 
prata e ouro, que fostes resgatados dessa vã maneira de viver, 
herdada dos vossos pais, mas pelo Sangue precioso de Cristo, 
Cordeiro sem defeito e sem mancha, predestinado antes da 
criação do mundo e manifestado nos últimos tempos por vossa 
causa. Por Ele acreditais em Deus, que O ressuscitou dos mor-
tos e Lhe deu a glória, para que a vossa fé e a vossa esperança 
estejam postas em Deus.
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Em vez do RESPONSÓRIO BREVE, diz-se:

Ant.	 Por nosso amor, Cristo obedeceu até à morte e morte 
de cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está 
acima de todos os nomes.

Ant. Magnif.	 Agora foi glorificado o Filho do homem: 
Deus foi glorificado n’Ele e há-de glorificá-l’O sem demora.

Preces

Adoremos com sincera piedade a Cristo, nosso Redentor, que 
por nós padeceu e foi sepultado, para ressuscitar ao terceiro dia, 
e imploremos humildemente:

Senhor, tende piedade de nós.
Senhor Jesus, que no sangue e água que brotaram do vosso 

peito, ferido pela lança, revelastes o nascimento admirável 
da santa Igreja,

—	 renovai a vida do povo de Deus pelo mistério da vossa 
morte, sepultura e ressurreição.

Senhor Jesus, que Vos compadecestes dos Apóstolos, que ti-
nham esquecido a promessa da ressurreição,

—	 tende compaixão também daqueles que não acreditam no 
vosso triunfo sobre a morte e vivem sem esperança.

Cordeiro de Deus, vítima pascal imolada por todos os ho-
mens,

—	 atraí à glória da vossa cruz todos os povos da terra.
Deus do universo, que dominais todos os confins da terra e 

quisestes ser encerrado no sepulcro,
—	 livrai do inferno o género humano e conduzi-o à glória da 

imortalidade.
Cristo, Filho de Deus vivo, que suspenso na cruz abristes ao 

bom ladrão as portas do Paraíso,
—	 tende piedade dos nossos irmãos defuntos, que, semelhan-

tes a Vós na morte e sepultura, esperam associar-se também 
convosco na glória da ressurreição.

Pai nosso
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Oração

Deus eterno e omnipotente: ao celebrarmos o mistério re-
dentor de vosso Filho Unigénito, que depois de ter descido à 
morada dos mortos saiu vitoriosamente do sepulcro, concedei 
aos vossos fiéis que, sepultados com Cristo no Baptismo, tam-
bém com Cristo ressuscitem para a vida eterna. Ele que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.

Completas

Aqueles que tomam parte na Vigília Pascal omitem as Comple-
tas. Os outros celebram-nas com o esquema do Domingo depois das 
Vésperas II.

Em vez do RESPONSÓRIO BREVE, diz-se:

Ant.	 Por nosso amor, Cristo obedeceu até à morte e morte 
de cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está 
acima de todos os nomes.
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